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A POLÍTICA COMO SUPERAÇÃO E ORDENAMENTO                          

DA VIOLÊNCIA PELA NEGOCIAÇÃO
Entrevista com Tullo Vigevani1

Revista Malala (RM)

Muito obrigada pelo aceite para essa entrevista.

é

é preciso

shopping centers, transportes público

Tullo Vigevani (TV)

é difícil de ser resumida 

íblia 

á

1 Ariel Finguerut e Natalia Nahas Calfat (membros do conselho editorial da Re

Cila Lima na transcrição e revisão desta entrevista, também membro do conselho edito

setembro/2016.
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entrevista

à

à 

à

em termos gerais. 

à contenção. A contenção é uma política que muitos Estados exercem. Os 

Estados Unidos 

diktats de Versalhes 

árabes e/ou muçulmanas não tem uma origem 

úmu
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entrevista

Não sou especialista no tema

RM

Tullo, o senhor mencionou vários aspectos relacionados à

através de uma lógica própria.  Então, como o senhor colocaria esse debate sobre a relação 

às

TV
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algumas ordens usavam esses instrumentos para servir aos soberanos das diferentes 

RM

TV

RM

é um conceito que 
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TV

África e 

ção dess

não é sinônimo de desenvolvimento ou crescimento.  O colonialismo (ou neocolonialismo) 

ão evidentes

édio

RM
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TV

É possível 

ê

ão

é 

muito importante 

negociação.

úmulo histórico 

é a mais pertinente) e sistema de democracia direta. A democracia direta é a manifestação 

ões. Pode 

levar a

 não há outra possibilidade para alcançar seus 
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ência também o é

RM

TV

à implementação de parte 

RM

 vítima deste 

imperialismo ocidental? Ou isso é uma análise muito rasa, ou
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Oriente Médio e sobre o terrorismo.

TV

 Tenho muitas dúvida

às pessoas de 

á 

é 

relevante

Guerra Mundial as alianças não foram estabelecidas entre regimes autoritários de um 

lado e regimes democráticos do outro. A Alemanha era um Estado democrático, assim 

RM

TV

Saudita, mas a Arábia Saudita não tem participado ativamente de guerras, ao menos de 
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participou ou não causou

 Síria

árabes 

RM

TV

Maciel entre outros. N O tema 

sido e continua intenso e está longe de se resolver. O debate sobre o relativismo em 

ã uma aptidão maior para estabelecer limites e 
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certos valores, mesmo religiosos, corresponde a interesses de grupos, de elites, muitas 

RM

ões mais especí

ã e Estados Unidos está prestes a completar um ano e o debate é ainda aberto. Alguns 

TV

implementação, do ponto de vista das Relações Internacionais, isto é, do ponto de vista 

ém dos direitos

compliance, inclusive meios 

corretivos se necessário.

RM

TV

é um país com uma cultura e com um desenvolvimento social e tecnológico 

ão tecnológica 

 há a 

ão da 

tecnologia nuclear não necessariamente é uma garantia para evitar perigos maiores2. No 

2 Why Iran Should Get the Bomb Foreign Affairs
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ã está sendo decididamente monitorado pelos 

elemento negativo. De distintos pontos de vista, realista, liberal, institucionalista, poderá 

RM

TV

versários The Spread of nuclear Weapons: More May Be Better The Adelphi Papers, 
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ão 

resolvidos os temas de fundo, os riscos de aumento do racismo são grandes. Algumas das 

pobres.

RM

TV

secretos. De fato, esses erros não se repetiram. Não se trata de uma visão simplista e 

RM

materiais e estruturais de ser, pois responde a vácuos ideológicos e identitários, a 
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um fundamentalista religioso.

TV

 Não se considera os anarquistas espanhóis como terroristas atualmente, e atitudes 

 são hoje 

consideradas como parte da história europeia. 
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